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M~CAU 1 D:F: .J UNHO 

'l't:~1os por di fferentes yezes tratado da 
conve11iencia, da necessidade mesmo que 
ba de se operar uma reforma justa nas 
pautas das alfandegas elo reino, na parte 
que respeita á entrada ali dos nossos pro
ductos coloniaes, e dos da China, Japão 
e Si:tm, paizes estes, com os quaes cele
bramos tratados, de que não se poderão 
tirar os desejados resultados, em quanto 
nãO tiver logar a citada reforma das pau
tas. Ainda no nosso numero passado . 
gl·itamos contra o esteril systema de :>e 
couservm·em tão enormes direitoi<, e mos
tramos a convcniencia de se tim1' por 
uma vez essa peia ao nosso commercio, 
para poder emprehender grandes com
mcttimentos cm honra e riqueza.nacional. 

Hoje vamos abundar nas ideias ap1·e
~entadas, a tal respeito, uma ou outni. 
vez em nosso jornal, porque é necessario 
repetir tudo quanto for de utilidade ge
ral, para que, longe de cobrir-se com o 
veu do e~qL1ecimcnto, possa ainda um dia 
realisar-se. 

E sabido que Macau é um· porto fran
co, mas nao coni;iste sómente nisso a 
grande vantagem nacional, porque não 
é com o que Macau importa nas actuaes 
condições que a uação ha de auferir os 
grandes interesses, a que deve, e póde 
mesmo aspirar, se acaso uma lei justa e 
protectora vier em auxilio do nosso com
mcrcio em geral, estabelecendo os direi
tos differenciaes entre as nos~as colônias, 
o continente e ilhas adjacentes. 

fülo tratando agora de todos os pro
dnctos coloniacs, vamos occupar-nos por 
boje dos productos da China, Japão e 
Siam, repetindo assi.m o que a ta.J respei
to já se ha dito nesta folha em outras 
occa,;iões. 

Os tratados foitos com estes trez pai
zes têem por fim a aberturn de seus por
tos ao nosso commercio, porque se não 
quizessemos e até precisassemos ter com
mcrcio com elles, nào iriamos sómente 
!)Or uma mal entendida, e talvez epi
grammatica ostentação, negociat· e reali
sar esses tratados. O pensamento que 
os dictou não podia ser outro, senão o de 
se colher clcllcs aquelles interesses recí
procos, para que füra inventado o com
mercio em gernl. 

Em presença disto, é necessario remo
ver os embaraços, que se oppocm á realí
sação desses interesses. O nosso com
mcrcio nàO póde seguir o caminho que 
esses tratados lhe estão indigitando, em 
quanto vir lá mesmo á porta um novo 
Hercules com a clava a lçada, que lhe 
está como dizendo: " La.t·ga aqui o du
plo ou tripulo do valor intrinseco desses 
productos que trazes do oriente, quando 
não perdei-os toçlos ! " 

Isto nrta póde continuar assim. Ntlo 
ha outrit nação na Europa que por simi
lhante modo tolha assim os legitimos 

vôos a.o seu commercio. Tomaram mui- 1 ella deve ser, e onde quer que apparcça 
tas nações da Europa ter as boas coloni- a v?rdadeira razão, niugue.m lhe faça .ºP
as que ainda nos restam, que ellas ~abe- posição accmtosa, ncn~ seJulge despe1t~,. 
riam comprchender que possuiriam assim do por lhe haver ce~1do o caU1pO, pois 
outras tantas minas de riqueza, parn as l q11.- cedei· á verdadeira. ra~ão .é .um pas
explo1·ar por todos os meios de que pode~- ~o, que louge de depmrnr o md1 v1duo que 
sem dispor! 1 o a~·anç{1ra! exalta-o l'empre a_os olhos d!I' 

Para tirarmos, pois, dos tratados que sociedade illustrada. l::>e ho.1c um md1-
se negociaram aq~:ellas vantagcn~, que 1 viduo cc~cu á 1'.'ell,rnr razií.o de seu con
sc levaram cm '' Jsta com a rcahsação tcnclor, amanhit pode este pelo mc:;mo 
delles, entenda-se por uma ,·ez que é ne- motivo ceclcr-lhc tam bcn~; e é dcs~t con
cessario proteger o commercio na utilis- sideração reciproca, desta ve:·dadc1ra lc
sima l1a,·egação para estas paragens, ti- aldadc, que, á luz da boa log1ca, ~e póde 
rando-lhe esses direitos enormes que colher alguma coisa t~til. . 
actualmcnte o assustam e o inhibem das Pelo que nos rcspc1l,1, temos a consc1-
mais lucrativas emprcs~s a que elle póde encia de não havermos deixaclo este cam
aspirar. po. Aggredidos uma ou ontra vez, temos 

Estabeleça-se em Macau uma. praça de sido sempre superiores ~ essas aggre~
commercio intermcdio entre Portugal, sões, para poderm?s segmr o·nosso ca~u
China, JapUo e Siam. Sejam classifica- nlio como verdadeiros sacc_rdotcs da un
dos por lei os productos destes paize11, e p;·ensa, yorque temos P.ºr tunbrc nil.O trc
crie-se em .Macan um porto de registo p1dar diante de bandemt nenhuma que 
para obviar aos abusos. Importe-se e 1ião seja11 da verdade,á qual estamos sem
exporte-se sem os pesados direitos que pre prompto~ a .depôr das nossas armas. 
ha hoje nas alfandegas do reino; e este Nas lutas de ideias não nos custa ~er des
grandc movi!Jlento de verdadeira rique- baratados, qua~1do os desh'oyos seJam ou
za e opulcucia mostrará evidentemente tros tantos tnumphos alcançados pela 
que a pequena cidade de Macan é talvez verdade sobre a ignorancia. 
a pedra mais preciosa de quantas vemos A quem nos apalpar o coração ha de 
engastadas na corôa de Portu,,.al. elle responder-lhe com pulsações d'an1or 
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pela verdade, principio sanctificado em 
- ------- nosso peito de envolta com o dc~ejo M

Nós PERTENCEA!OS a.o numero dos que o· 
fanatismo dos partidos ainda não vulne
rou. Respeitamos as acções e as obrns 
utcis ao progresso moral e material do 
nosso pai~, e ainda da sociedade cm ge
ral, par tam ellas d'onde partirem, porque 
é pelos seus actos publicos que aferimos 
a consideraçã.o que nos deve merecer to
do o homem social. Damos de barato 
qualquer defeito particular de um ho
mem, para atteutarmos sómente na ve
neração que lhe devemos, se acaso elle 
sab!3 ser util e prestadio {t sua terra. 

E por este motivo que ternos apostola
do a ideia da uniãO de todas as intclli
gencias e esforços na cruzada. sancta ele 
melhorar esta nossa colonia de Macau. 

Seria para nós de indizivel gosto a rea
lisaç;to desta nobre alliança de ideias; 
não para discutir assumptos de mera fu
tilidade, de que não resulta proveito ne
nhum para a sociedade, antes mm tas ve
zes lhe traz pr$juiso pelos desgostos que 
lhe acarreta; mas para a discussão logi
ca. e sensata sobre todos os melhoramen
tos qtte sejam de possível consecuçãO, 
porque as •utopias nao scn·em ta mbem, 
senão para itb~orverem o tempo precioso 
que pódc ser aproveititdo em utilidade 
gcra.l. 

Ha aqui um jornal e ha outro cm Hong
kong, onde no bello idioma de Camões e 
de Ge.rrett se podem ventilar as questões 
de interesse publico. Reconam todos a 
cllcs; cada um deffendr. em these a sua 
opini!i.O; mas, por Deus, não venham com 
banalidades, haja a discussão seria como 

dente de cooperarmos para o ju~to en
grandecimento dest..'\ terra. 

Depois destas explicaçõc~, ninguem 
nos deve l)stranh:n que tenhámos em 
muita consideraçu.o e esti1m1 o~ homens 
utcis deste paiz, que não são poncos, mas 
que, por uma mal entendida dc~harmo
nia, andam divididos e separados. 

A sociedade é um elemento iudispen
savel á vida do homem, porque, fóra dcl
la, morre moralmente. 1!; não se v{l 
pensai· que pelo facto de viver em socie
dade, o homem tenha de abdic:w a sua. 
personalidade; i)elo contrario, é cm so
ciedade que o homem tudo pórle empre
hendcr e construir, elevando-se áqucll:t 
dignidade que lhe compete como ente su-
perior dii crea.Ção. • 

Se cada um se l imitasse á orbita da sua 
capacidade, trabalhando em tudo que es
tivesse ao seu alcance, mas nunoa entre
mettendo-se em trabalhos alheios que po~· 
ventura estejam acima do nivel dos seus 
conhecimentos; se cada um dos que 
apascentam no peito rancores mal cabi
dos se despisse delles, banindo da mente 
ideias retrogadas, que, atiradas á socie
dade, só servem para suscitar discussões 
inuteis, e promover dissabores; se todos 
emfim se unissem sem vaidade, mas com 
vontade decidida de tratar do bem geral 
do paü1, seria entí'l.O mantido o equilibrio 
social, e as coisas publicas, livres de serem 
arrebatadas pelos cataclysmos partida.
r ios, entrariam no estado de progressivo 
melhoramento, em que marcham hoje 
todas as sociedades bem constituidas. 
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Pela nossa parte, somos os primeiros 11 
procurar a unilto, c a concordar com tudo 
o que for justo e razoavel. Assim como 
temos combatido alguma.~ nsserções do 
nosso collega do P:clw do Povo, com o fim 
de se tirar da discuss.'lO algum resultado 
favor:ivel para os negocios desta terra; 
e assim como lhe nilo temos respondido 
a ouiras coisas, por n!tO nlimcntnr ques
tões que nada interes.•nm á. cau•a publi
ca, assim 11gora apoiamos a~ ideias, que 
lemos em uma correspondencia, publica
da no P:cllo do Povo n.0 269 de 22 de maio 
ultimo. 

Esta correspondencia trata essencial
mente da necessidade que hade remediar 
os males que affiigem esta terra, füzendo
se reviver o commercio e n. marinha mer
cante. 

O modo proficiente e acc1·tado por que 
o correspondente katou este assumpto é 
~obaja garantin de sens sentimentos pa
trioticos. Abundando em snas ideias, 
seja-nos licito juntar mais algumas con
sideraç,ões á boa dout1·ina, que acaba de 
apresentnr, sobre um assumpto de tamn
nho alc1mce p1mi. n prosperidade fntum 
de Macau. 

São dignas de seria nttcnçno ns refle
xões, feitas ncs~a corrcspondcncia a res
peito do estado da mrtrinha mercante nes
tas paragens, e cfo. necessidade que lia de 
trabalhar cfficazmcnte pura a resuscitar, 
embora pnm ii<~o sejam necessarios !'acri
ficios. 

Ha homens utcis ncst.-i terra, que por 
falta de grandes conhecimentos tnlvez, é 
que se não hão dcdicndo o. grandes com
mettimentos; no entanto l'àO dignos de 
elogio, pois 1>6 a e.i, á. sua intclligcncia e 
ao seu trabalho. devem o bom nome e a 
boa reputoçàO de que gosam. 

Hoje temos aqui fonte!l de instruc9ão 
ele um modo satisfatorio, e não sera d1ffi
ci l adquirir por este meio os conhecimen
tos uteis, uma vez que haja boa vontade 
e dedicação. 

Desses orfi!os, que cstno recebendo edu
caçno no collcgio de S. Jo~é, se podiam 
tira r para o. c~co lo. de pilotagem os que 
tives.•cm vocnçito parn a vida roaritimn., 
mas depois de se 1i.charcm prepn.rndos com 
os rudimentos de instrucçil-0 prima.ria, 
não se devendo entender disto que ntto 
achrimos muilo 1tpro1·citavcis lambem 01< 

mancebos chi nas dl' Ningpó e f'hanghac, 
lembran<;a uliá.~ muito util rio correspon
dente a c1uc :tci111a nos referimo,.. 

Mas, 1•oltando aos orfllos, l embramo-no~ 
de que o~ proprictario11 de rni,;o~ podiam 
tomar um on dois para bordo de cadn. na
vio, e, dando-lhe sómente n. alimenh1çilo 
diaria., os podiam fazer ali praticar, de 
modo que, quando o~ respectivos capit..1.e;. 
os 1ichassem em cstndo de poderem fazer 
exame pratico, ois mancebo!! voltas~em á 
escola para esse fim, pois é bem sabido que 
o curso da marinha. mercante é mo.is um 
curso pratico do que theorico. 

O regulamento da actual escola de pi
lotagem está., segundo nos consta, con
feccionado á. imitação do curxo dos pilo
tos em Portugal, e o seu hn.bil professor, 
official de marinha, e pratico da navega
ç.ão destes mares, está legalmente aucto
ris~do a propor para esse regulamento to
das as modificações ou alterações, que a 
experiencia exigir . Assim, não nol.I pa
rece muito difficil que dos oriltos se poi;
sam criar bons pilotos, ou bons marinhei
ros para governo e para contra-mestres, 
pois ha mui tos iudivicluos, que nil.O tendo 
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propensão para calculos, etc., podetu ser 
comtudo optimos mnrinhciroR. 

Tambem nos lembravn.mos de que, <'S· 
tnndo esta colonia para possuir breve
mente um vapor, o governo tornasse cgu
almente á. sua conta alguns destes man
cebos ou dos da misericordin, para que, 
depois de os ter feito estudar ns primei
ras letras, os admittisse abordo do vapor, 
como praticantes. 

A pratica abordo dos nanos tem feito 
muito bons officiaes. Podiamos citar 
aqui algum exemplo, mas, como este ar
tigo já ·me longo, reser>amo-nos para isso, 
quando voltarmos a esta questão. 

Pelo que respeita ao que di~ o alludi
do correspondente, sobre a falta que lm 
ne8tas paragem de seguros para os cas
cos de navios, lamentamos tambcm que 
só se ~egurem aqui as respectiva11 cargns, 
tendo os proprietarios de navios ele re
correr á Europa. ou á America, sempre 
que os pretendam segurar. 

1'~ certo, por tnnto, que qualquer das 
casas de seguros cm Portuga.J, lucraria 
grandes interesses, se pelo menos est11-
bclcceRse uma agencia cm Macau. 

.l:'edimos aos nossos collegas da i111pren
~a do reino que tratem este ai<smnpto, 
lembrando ás empresas de seguros ns van
tagens que teriam, ramificando para es
tas paragens, onde podem auferir gran
deR interesse.•. 

Voltaremos á. questão. 

DuAS palavrinhas ainda ao sr. i\I. ;\[. il
lustrado correspondente do Eclw do P ovo. 
A.os outros collaboradoresd'aquellafolha, 
que no seu numero do dia 29 de maio se 
entretêm com11ôsco, não diremos coisa 
alguma, para evitar que, deitando abaixo 
as suas succulentas livrarias, nos obri
guem a espasmo perpetuo ! 

Quando sigillo nilo é segredo, qunndo 
se argumenta assim para mostrar cmdi
ção, quando a rn.bulice substitue a discus
sàO, s6 conhecemos o silencio paro. res
ponder, embora suas senhorias embfrrem 
com elle. Avaliados como somos por 
tã-0 illustraclas creaturas, folgamos com o 
nosso modo de escrever. 

Graças a Deus ! O illustrado A. A. nilo 
é confessor, e se o fosse, nã.O guardaria o 
sigillo de confüsã.o, <!omo declara tenni
nantemente, porque sun. senhoria. ill us
trissimasó sabe guardar segredo~ co11jide11-
cia~ ! Ra.ciocinar deste modo na cam de 
ora.tes, é ma.teria corrent~, mas n'umjor
nal com r~plenr/o,· é que se não capíaca. 

O nosso fim, porém, como di~~cmoi;, é 
só responder ao sr. i\I. :II. e dizer-lhe que, 
ou não i;abemos clefinir 111óll1e, ou não po
demos comprehender, talvez pela sua 
9ordallmda cru<licÇão, o que ·~ este res
peito sua. senhoria diz nii sua epistola ele 
25 de maio. Quanto mais a lêmos, mais 
ás escuras ficamos. 

O i<itio, apezar da curvatura, que o il
lustrado correspondente do Eclio vê tão 
claramente paro se aproveitar para fazer 
um molhe, entre Pass.'\lciio e Pata11c para 
abrigar na.nos grandes e muitos, em oc
casião de tufüo, parece-nos uma chata 
cai;oada, ou entao é preciso ter cataratas, 
e DHO saber o que é um molhe, e quac" 
as suas condições. Aquelle logru', espa
çoso é verdade, foi, é, e hadc ser baixo, 
porque assim o fez a natureza, e até tan
cares a.Ili encalham na baixa mar, fi can
do nas aguas vivas descoberto, quasi até 
á ilha Verde; alem disto é batido de les-

te, pelo isthmo, e pelo lado do rio expôs
tô ao NO, vento que no porto interior 
de MMau é o mais violento na occasião 
dos tuíõcs. Como querem, pois, que os 
lln.vios alli e.~tejam nadando, ligados até 
nns aos outros, e com pranchas para a ter
ra 1 EseM'ando? Escavem qunnto qui
zcrem, mas sustentaremos que o dinheiro 
tôdo qi:e teve .Mo11te Ohriato não chega
rá. para obm tão esp.-int-0sa. ! 

E a entrada. do molhe, onrle fazei-a? 
A lc~tc, 11ul e oeste é impossível, e ao 
norte prejudicial. Queren'i o illustrndo 
corresponrlcntc do .&/10 que os navios 
vilo relo baznr, para dentro do molhe, ou 
pelas runs da cidade 'I Se ali chega a 
sua ideia, merece brel'et d!imi<mlírm. 

Que umn mur11lh11 feche aquelle c~pa
i;o, é de reconhJcidti vantagem, augmcn
ta n. cidade quasi outro tau to, e canalisa. 
as aguas. Que pn.ra este entulho se procu
re pelos meios possiveis tirar a maior 
pnrtc elo lôdo dos bancos, cntendêmos; e 
que linnlmcnte, conforme as regrns theo
ric!tS, e não as praticas, se a linhem regu
ln.rmente a.'! margens do rio, lambem 
comprchcndemo~, e é tudo isto que a 
sciencin. indica que se faça primeiro é 
com mo.is urgencw., sendo por conscquen
cia estas as necessidades ~cientificas que 
o nos~o nntngonistn tanto admiI'Ou ! Des
te modo n.~ aguns terão mais velocidade, 
não pcrder,io a sua fon,a. nas rcintrancia!<, 
e o trnbalho nece~~ario da limpe&'\ do 
porto nito ~crá debalde, porque será dif
ficil que novos depositos be reconsti
tuam. 

O molhe é uma grande ideia, mas não 
ha onde fazei-o em Macau, e obras são es
tas tilo diffi<'eis, que nilo sabemos onde as 
hnj{I, par11 grandes navios, e sentimos bas
tante que.o plano do sr. i\I. M. na sua. 
curvo.lura, imitando as clocas do 'l'amiJa 
scjn. nm souho fantastico, uma. verdadei1·a 
utopia. O correspondente ou não viu as 
doc<IS rio 'l.'rimisa, ou quer di ,·ertir a hu
mo nidade ! 

O porto precisa ser limpo, e póde lim
pa.r~~c, \)Orém não ficará apto para rece
ber navios de mil tonclada.'!-a rada, cu
j o fundo nntural é ele 41 e 5 braças, lh'o 
impede. Aasim, ainda que se realisasse o 
pl11.no do sr. M. M., seria impossível vêr 
no molhe dit sua curvatura balançar-se 
genti lmente, n'um dia de tufão, o C.nat
JiJa&ter11, apczar de poder apanhar tempo
racs no T amisa, porque a rada não au
gmentará. de fundo, ainda que se enteuda 
que o governo lh'o deva remover! 

R ealisado isto, cntli.o sim-ent<To os 
capitllc.'! passariam vida de rosn.'!, e não 
teriam a dura 11cce1<sidade de filar as cor-
1·e11f1',, e de cobrar 11s amarr-aa ! 

Concluiremos por dizer, á vista de pla
nos desta ol'dcm, que o sr. :\faltos Correa, 
digno deputado de .:llacn.u, não conhecen
do o paiz, e fiado em informações anomn.
las, tem desculpa e muita. desculpa do 
que disse em cn.maras. 

Quando se possue a. felicidade de ter 
no paiz um rcprcsentnnte digno e intel
ligcntc, como Macau possue, falla-se-lhe 
o. verdade, e não se lhe inspiram sonhos 
e contos das .Mil e uma 1111ilei!. 

JAPÀO. 

Nol'AltRNT» so perturba o sooogo dos estrangeiro• 
rosidont.ca om Knnogawa o Yokohama, novamento 
nppnrocom factos de t.nl ordem graves, que, alem de 
comprcmclt.orom o governo do Japão fazem murchar 
ns ospcrnnçns quo se apresentavam da possível re· 
gcnornçiio n'aquollo paiz, o n'nqucllc põvo. 



Uma con•piroçiio foi descoberta crn Y okohnma 
para anniquillnr os cstrnngoiros; cotrnraui o'clla dez 
Y akonine• d'aquellcs n quem Cfta»a confiada aguar
da do estabelecimento estrangeiro, e o proprio go
v~rnador foi r1uem dc•t.• trnma deu noticia á lega
'<ªº de S. M. bratnon1ca, &Crci!CCnt3ndo não ter 
forç" parn proteger devidamente íl8 vid:i.s e propric
dodes. 

Na presença deste r.~cto, M tropaa inglczas do mar 
e terra occupsram logo M !»'i~ões do defusi o vi
gilancia ncccssoria., pedindo-se auxilio a Houg
kong, pelo que eabiu a toda a força para aquelle' 
ponto o vapor de guerra Cong~ror, e o regimento 
N.• :?O, <JUO so acha cm Kowlooo, ee aprompta para 
•eguir i;em demora parn o me.mo legar. 

A opiuiiio Ja imprCllll<l ingleza, na actuolidadc, é 
que a gucrro ao Jnp.io foitn l><lla lul(latcrra é ioevi
tavel. A.,,im o indica o feio n•peeto 9ue toma o 
negocio, e a firmeza do caracter de Sir lt. Alcock, 
mini•tro plcnipoteucinrio de S. M. britannica na 
cõrt.e du Y edJo. 

O par tido couscrvnJ or pen"" <JUC poderil na epo
chn actunl empregnr ns viole11c11ll!, bnrbar idndcs, e 
martyrios que empregou hn trctt scculos; não quer 
annuir il-O qno os paizoM cultos lhe cnsiuam, o nssi011 
é prceito(o quo o cl.\nhão ingh.1z fuçn. ouvir n sua voz 
im perioso, é prt•CÍ>O <1uc a b11yonõt:i derrubo a orgu
lhosa vaidade d'nquclles potentndo•, •cm fé, e stm 
probidade. São l:unouta\•oi• ns mcdidns eoorsivn~, 
do Si'mprc fü?H'lstJ01 mot guo1·l'nli, p~lnis dcf-lgrtlçns cu
numerns quG arrUHtam sribro o pu1z: quo ll1cs serve 
do theatro, mns <1unndo toda a pacicnch "<>esgota, 
quando n diplon111oia ó sophismndn, ludibri:od:i até, 
quando um Pº''º como o japoocz, cheio de mystcrios, 
(uz de scrp<mt.e é prcui..o ser rieroulc•, o espe<h1Çlll'
ll1e o. cabeça. 

O )priucipe de Nngnto continúii embaraçando 
o commercio, emprcgnndo violenciaa e torunndo 
impossivel a nttl'Cf:açii.o do mnr interior. .re~tc 
c.•L1do j~ tem dura«o hn muit<>; •esquadra ingleza 
em pouco tempo cmprcgnrá a diplomacia dos suM 
peços roiodo• pora de.embaraçar o canal : parece 
qne a demora tem si<lo, olem de c.pernr "º''as forças, 
o. intenÇlio do ministro do Grom B retanha em indu-
1.ir o governo do 'faieun a C.Omtlr par te nas opcra
ç<!es sobre os c•trei~ de Shimooa.oaki, porem o 
mysterioso g:ibineto não sc decide, o oodn por tal 
forma neste negocio, que leva a eri!r, scm difficuldo
des, que appro''ª o procedimento atroz do pr íncipe, 
embora proteste e diga o contrario. 

T odas as lega~oos teneionovam voltar a Y eddo. 
sendo a inglezo a pr imeira o tal fazer, opezar do3 
avisos dado3 • Sir R. Alcook de que serio a..as.iua· 
do. 

Su:. Exa. despreznndo o.o omeoças, tinha tomado 
•• neeessar ias mod id'"'• e dov io partir a 16 do cor
rente parn aquclla côr to, a fim de conferenciar eo1u o 
Gorogio, conferencia quo exigiu, oquo lho foi uoguda, 
m<IS que pela su11 in•Í•tencia olcançou, npozar do Go
rogio mnnife•t.nr eluramcnte a repugnnncia com que 
nnnuía 

Oxall• que scjtL rc;poitndo o passo corajo•o do 
digno mimstro por aquolle povo barbn1·0, e pelo seu 
go,·eruo. 

Desta confc1·cnoin .''CS_nltar:\ ou a g1~crr11 ao go
verno, ou 80 nos pro no1pc• 0111 robcll1iio o chefes 
prinoipae• do partido eon"crvndor. A quc•tiio pois 
devo ser decidida polo governo do 'l'uioun, que se 
andor bem avisndo ni\o tentará medir as •uas foi·ças 
0~111 a.• da Oram Brotnnba. AguarJc-•o o futuro, 
vi.to que pouco devemos C•pornr polo sou desenlace. 

O jornal, d'ondo oxtrnimos à8 notieiR<! c1ue acnba
mos de dcso11"olver, dll tamben1 a retirnda para a 
Europ" do mini•tro do Itran~n, mr. do Bcllceourt, 
quo foi oub•ti1uido por 111r. Lcon Roches. 

Em Nugru;aki foi \'Cndido o vapôr fAI,,., por 
$120:000 ao príncipe de Sat..uma. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

• Promoslio j usta.-.\ mol• tro11xc •agrada
~el noticia de ter .. ido grnduudu cau Brigadeiro, o 
digno Coronel MenJe, commandontc do Botalhiio 
de Mac!\u. DamO:l o• nO•llO! sinceros parabcns a S. 
E.u. 

Procissão.- R calisou-so na quinta-feira pa."'-
da a proci.s<io do Corpo de Deus, que •o fez com a 
costumada pompa, sendo numerõl!O o aeompnnbo
mento das irrnandadCl!, corporações militares, e func
cionnrios publieoa. As ruaa do transito estavam 
concorridíssimas. 

Festa.-No dia 31 do mnio, ultimo dia do mcz 
de Maria, houve na igreja do Sto. Antonio festa e 
procissão de tordo. A noite illumioou-so o templo 
e uma pbilarmonioa do curiosos cstovo tocnndo oo 
odro, fi•ernm-so foguoil'llll uo campo, queimando-se 
!llgum fõgo de ar, panohões, e balsas chinas. A 
concurronoia do gente 01·a e~paut.esu, havendo po
r~m soc~go e Ol'dem. 

Medida justa.- P olo JJo/eUm do Govor110 cons
ta offioialrnento que se ordenou à Policia para não 

'l'A-SSI-YANG-KUO 

consentir que nas praias do litoral da cidade se to
mem bnnbos, estando os indh•iduos do- modo que 
offcndam o mornlidade publica, Foi uma medida 
neecss:o.r ia, que folgâmos de ver t.emndn.. 

Occurrencias policia.es.-Desde 22 at<l 30 
do corrente forom presos, e enviados á proeuratura, 
dezoito homens e t rez mulheres obins, por olguns 
furtos e infracções de leis locaes. 

Peb. alta noite de 23 foi encontroda cm estado 
do abandono uma criant;a china, e a policia a fez 
apre...«entar na procuraturn. O seu nome é Avá. 

Um cbin•, que andava caiondo um• C&l!a no cimo 
·da calçad:> de Santo Agostinho, cahiu do b3-Stanto 
altura, e morreu pouco depois. Esta desgraça tC\'O 
lo!!nr 03 manhã de 26. 

"Refere mois a parte d:> policia que trcz embarc.~
çiies ebinas ho.-Í.lw sido cmborgndas" exigcuei<IS da 
proeurntura, mas que um:> dell.s j:I se achava do
sembugado. 

Deslumbrante.-A galera Dulumbrallt• che
gou a Lisboa no dia ~5 de nbril, com magnifica vi
ngcm. 

Dos polll'ogeiros que levou desta colonia tiul111 
morrido um soldado, que jll cmbani\ra doente. 

Embaixada J aponeza.-Chegou • ~lnr~c
lbn ."º dia 16 de abril ultimo, e ia par tir logo pnrn 
Pur1z. 

Tien-tsin-0 commereio em Tien-tsin conti
nua t·ery dull. Os nativos tem o 01ono11olio do~ JlOll· 
cos negocios que se faicm. No consulado p1·u•sia
no tiuha-so congregado um tribunal de p1·csM, po1·ii 
julgo r n.s foitn.s pela frngatti Ga<tlle. Niio trnnspi-
rM•a cou•a alguma áccrcn do result.ado. , 

Pekim.- Appareceu cruelmente Msassinodo, 
u'uma das ruas de P ekim, um cnbo d 'esquadra da 
legação inr;leza. A cnus.1 dosto ns-a.siunto exi>;to 
em obscuridade; a• auctoridades loeacs, e os empre
gados da legação britaoniea emprego m as mniorcs 
diligeneil\S paro asdewobrir , bem como aos prepetra
dores do crime. 

Forças Imperialistas.-As ultimM noti
cias de Sh:mghae, que alcançam a 21 de maio, con
firmam ter sido tomada 3 cidode de CJia,._tNnC, pe
las for~as imperioes. Estima-"<! a perda dos rebel
des em 200 mortos, dos quaes a maior parle são chi
na. de Cantiio. 

Quatro Wang•, e dois Yu-ican91 foram eapturodos, 
e dcgolodos depois do combate. 

Corria o b<.iato entre os chiou que a cidode de 
Tan-yang se reodêra no dia 13 do maio ã.. forço• 
imporiaes. As portieularidodes deote aeontocimcu
to ainda não crnm eoobeci<la$. 

Hankow.-0 go,·ernador doa dois u.., chegá
ra a H onkow no dia 8 de moio, tendo-lhe sido orile
nado polo governo imporia! o tomar o eommnndo no 
campo d" batalha coutro os rebeldes e bnndidos,quo 
estão iucommodando muito IToo·picli. 

Naufragio.-A boroa iogleza Amtlia, de Sin
gapura para 1Iongkong, com orroz, perdcu-st no dia 
22 de niaio, no baixo do nor to do P areei. 

O capitã.o, officiaes e gual'nição snlvarnnH!e nos 
botes, e, tendo pMeurado a costa de H ainan, foram 
nhi roubados pelos piratas, perdendo deste modo 
livros, instrumentos, mappa.s, etc. 

Deitados na praia, podernm ncbar um barco c1uo 
os trouxe a Macau, onde chegaram no dia 29 tt t>r· 
d iob~, partindo para Roogkong, no FM-m1, no dia 
scgumtc. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RELATORTO SOBRE A EPIDEl!IA DE cnOLl:llA

MORBUS E}l MACAU NO ASNO DE lliGZ 
APHJif{Jl~TAnO AO C\\~8BLlf0 DB 8.4liDR SAV.\f,, 1C DO 

VJ,.TRAXAR 

Ptlo dr. Lucw Aug1t1/li da Silra, ctr11r9ião 111br d4 M_,, 
( Contin""f"o do 11u...,.o 33.) 

Xo me• de :ig08to a oolumna b.uometrica o«eillou 
entre i5~.20 no dia 29 o 748, O no dia , sendo a 
medio. 753,31. A temporotura chegou a elevu-<o 
• 33º,9 e 33",5 nos dias 15 e 17, desceu • 23".5 no 
dia 2 , e a media foi 2 •,7. A muima da humida
de foi 95,9 no dia 28, a mínima 60,7 no dia lG, o a 
media 82,2. Teve este mez 18 di38 de chuva. sen
do os mais chuvosos os da ultima dceada com tro
vões e relampa,,"OS fortes; 6 dios foram de vente 
forte, e alguns de bom tempo na primeira o segunda 
dccadas. 

No mez de setembro a maxima pre~ão ohnosphe
r iea foi 761,05 no dia 18, a mínima 749,96 no dia 
24, e a medJa 757,46. Os thermometr.>s mnrca
ram 31•,5 C 81•,4 O maximo DOS 2 C 22, e 2'1',7 O 

minimo no dia 7; a media foi 28'2. A humida
de chegou o 92 no dia 8 e din1inuiu a 70,8 nos 
dias 19 e 21, sendo a media 79,3. IIonvo 1 ll dios 
de chuva ou ohuviS-Oo, 11 de vento forte, e muitos 
dias de bom tempo. 

No mez de outubro comerou a t,rnosiçi\o do onlor 
paro. o fr io, notando-se cm var ies dins pela manhã e 
de noite uma sensação agradavel de frescura. T ovo 
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8Ó 2 dias do chuva moderada, 3 de vento forte, e 
muitos de bom tempo, oindaque olguns mais ou me
nos enoevoados. A maior altura bsrometrica foi 
766,62 no din 3, a menor 7 55,·10 oo d ia 2, e a me
di& 760,.12. A maxima teinperatum marcou 30•,5 
no dia 4, a mínima 21°,1 no dia 19, o a media deu 
25°,3. A humidade não excedeu de 86 no dia 3, 
diminuiu a 5:?,G no dio JG, o teve por medi• 64,5. 

No me• de no,·cmbro a .. z:io modificou-se de uma 
maneira mais notavel emqu•oto :1 temperatura. 
Tendo o b,rometro do.do i66,-l-l por muima oltura 
no dit. 20, 75 7 ,02 por mínima em 9, e por media 
762, a temperatura 8Ó chegou a 26•,7 no dia 5 e 
doseou a 15°,3 no di& :lO, i;endo a medi.l 22",1. A 
maxima humiJodc foi 8~,3 em 28. a mínima 51,9 
em 9, e o media 68,i. Choveu moderadamente nos 
dias :!8 o 30, teve vtuto forte em 5 dias, e todos os 
outros foram do bom tempo, po•to'\ue muitas veus 
ligciromonte enl'ICvondos e alguns encoberto.. 

No mcz do dezembro cst3ooleecu-!c de toda a es
tação frin.. A maxima prc~ão atmospherica marcou 
772,ó 1 no dia 27, a mioima 760,16 no dia 12, e a 
media 761, 75. A ~cmperatura teve por maximo 
2 1•,7 no dia 13, por mínima 10,',1 e 100,3 nos dias 
27 o 28, e por media 17•,6. A mnxima humidade 
foi 90,9 no Jia 11, a mínima 53,7 em 2i, a media 
77 ,<1. Tovo o moz 12 dias de chuva, 3 de vento 
fo1·te, o qullsi todos encober tos e mais ou menos cn
novondoa. 

Eis·nqui oa prineipacs dados mctcorologicos do an
no. l"nça1110• ª!!ora a •ynthese d'ellcs. O resulta· 
dn obtido, füo 1111portnnle como trabnlhoso, é o sc
§uinto. P res.'l:io: mnxima nb.•oluta 772,54 oo d ia 
'-1 do dezembro, miuimn ab•oluta 737,\7 no dia 27 
do julho, media nnnunl 760,24, rnria~ão 35,37. 
'romperalur:l: maxi1na nl>solula 3:3º,9 no dia 15 de 
ngoQto, minima abcr.olutn. ;•,8 no dia 5 de fe,iereiro, 
medin 22°,6, \'ariação 26•.6. Humidade: maxima 
absoluta 96,6 110 dia 16 de maio, mínima absoluta 
li2,6 no dia 16 de outubro, media 77 ,6, variação 
4 1,0. Q, niczes mais frioa forom janeiro e feve
reiro, os mais quente• agosto e setembro, os mais 
ehu•·o<0s t..'mbem ago.to e setembro,°" menos cbu
v0>-os outubro e novembro, os mois humidos abril, 
maio, junho j ulho e al(o.to, e os menos bomidos ou
tubro o novembro. Os mezcs mais ,·entosos foram 
mnrço, mnio e ttetembro, os rueno.s ventosos junho, 
outubro o dezembro. V ~-se, pois, que o mez de 
ago•to foi o mais calmoso, o mais chuvoso, e um dos 
m•Í• humidos do anno. 

Devemos finalmente ar1ui notar que no mez de 
ago,to, depois de al!llmS dias e noites deseobertos e 
do intcm~o calor, :u1ucllci cm que o thermometro 
deu as mais clovod"" ten1peratur~s do anuo, o tempo 
começou a altcrar-•e desde o dio 15, tendo caido 
muita chuvn e bnvido relampagos, trovões e vento 
forte nos dins 20, 21, :.!2, 23, 2-1, 25, e 26, continu
ando " chuva mais moderada no dio 2i e depois no
vnn1onte abundante oo dia 28. Foi no dia 22, em 
que hou vc rclampngoa e trovões fortes, o o tbcrmo
molro descen a 28',2, tendo mareodo 33•,9 no dia 
Hi o 1)3•,5 no dia 17, <1110 se deu o pr imeiro caso de 
eholet·a-morbus, como adianto veremos. 

( C'ontinúa.) 

NOTICIAS DO REINO. 

As notioil\8 roeebidns alcaoç."n até ao primeir0 
d'abril. 

fJ voz constanto 03 capital que SS. lllM. El-Rei 
D. J.,uiz, o sun a.u~WJta. esposa vão cm breve a Pa.
riz o Turim. NM Tulherias estão-se fazendo os 
preparativos neocssario• pora a recc~\o de SS. Ma
ge•wdcs. Ksta noticia do viagem real tem desagra
dado gerahucnto a wdo o paiz. 

Terminou na camara. clccth1 a a discus...~o ácerca 
do projecto "°bre a liberdade do tab•co, ficando np
provado p<tr i6 votos contra 53. Os oradores da 
oppo>i<;io, os SI"'. Luit Gome•, Carlos Bento, Cazal 
Ribeiro, e Fonte< teem sido uo•nimes em comba
ter a opportuoidade da resolução d'e.t.e grave nego
cio (i ultima hora) sem dor tempo á industria, e ao 
commercio p1.M ~e prepararem para a coocurrencia, 
afim do que a liberdade pod~e ser desde o princi
pio uma liberdade verdodeirn, o não o monopolio de 
füc&o na mão dos actuaes contratodores. 

O conflicto entre o sr. miniatro da justiça, e o res
poitavel prelado lfüpo Conde foi mui debatido na 
ca1nara hcreJitorio. Tomou parte o sr. patr iorcha 
do ,Lisboa o o er. bispo de Viseu. A questão afinal 
rcst1111io·oo a que o agraciado para o lugur vitalício 
do secretario da eamorn eeelesiMtiea pedisse o sua 
dcmiS&io, porque •ó nssim é que ficava satisfeita a 
ropngnn11ci11 do illustro prelado, e salvo o credite 
do ministro. 

'rcm eontinua<lo n n;:ibção político. promovida 
pelna clci~liJ• do Villa Hrt1l. A syndionnei:o. nrnn
dada fozcr llOlCt governo, 1-tobrc. as irrPf~Ularid.tde.s 
cloitorac• polo magistrado supc1·ior do distrieto de 
l3ragn, tom <eguido os tram ite• du lei. O estado do 
distrioto não ó uadn traor1uilli;;auor. 
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Tendo entrado cm 17 do março nas aguas do To
jo um vai.o do guorra austrioco, e tmzcndo com.:Ji~-o 
um l'f'IUeno nu·io mercante din>marquez, que apri· 
•ioMra oão longo do no"'IO littoral, foi mandado .s· 
bir pelo go•eruo, em ''irtude de •imilhantes pre•as 
niio poderem demorar·'<!, l!t'gUndo o oo™> direito, 
nos no-<01! põrto'I. 
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naclor militar da Transyt\"ania p~para-te tamt:K'm para t'f'i· 
tar n:a proviMia um '°""" M 1"4ilf. Cooc(:nt.rarn-i.o gundes 
fi.>r(u na fronk'ira da Yalachia. 

tm Rambnr~o as '"elhas leis de rotrkçlo, foram aboli· 
d.u, e °' t•rivile~<>8 de libfrJ:ide foram dA.(108 aoe cidadloe. 
Pr..para-..e um grande de~º'"ºl'"UneotQ de prot1pcridade 
11011ai7.. 

Consl~ haver uo ministerio das obr:IS publicas va
rias propostns para a eon<lrn°'ão do cominho do 
ferro de Cintra, com bases difl'erentes. O g<>1·cruo, 
dizem, tem npprcciado a seriedade d'esta• propo\tn•,o 
qt10 nccoitur:I a quo tcnhn mais probabilidndo do ao 
rcufo.iar. 

O goH~mo hMpaobol annuocia que· a (U('rrA trn S. Do--
111lu~o:; ~erá eoergica. O dii;t.inclo diplom8ta D. Kuiii.chlo 
dt ~ ta~ar v Ma. ... :uredo foi mandado em miN!Ao extrt1.ordi· 

1 
nurla no P~ru. O fim é concluir qtU.'!~l&.'" J>todrn~'.'4 entre 
4\MUHI llfl<Õf.1~, principalmente r.obre ccr~ dlt11turbiue; ha' I
do" hn tf'nwos cm To.lambo. O $?o\·Mno he~1111uhol <'0111 hma 
11N1trnl nM qu<'!tlôcs poli1icas dn Anwri<:A1 de!J4'jnndo J'N'Q+ 
uhcl<'<'r n independencia das rcpnbllNt$ do N0\'8. Orann1l:l, 
r<>rH, f" outrns. A opinião pnl.Jlicn concorda com o irnbi· 
Hf't-' n'c~tRs idcia.s. Cor~tinunm o~ baru1uet<'S {'lll honra 
dmt chefe" do partido progregsi8ta, Olm~ouu e t(<'Of'irn l 
Priln. Os ultiroos. que (oram explendhto", sh·~rnm lo"ar 
<'lll ~nrogo:-.s.a, \'alenci-., e Alicante. A rt•formn. eou~titu· 
dc>nAl fvi ap1>rovada por 187 •otos conira J 1. 

Vai ~or demolido o principiado monumento lo· 
v:mtaclo !t m~moria cio Imperador o rei-soldado D. 
Pedro TV, fazendo o go\'crno erigir um outro de 
n1elhor ri-.co. Jo: .. te monumento de,·c ser digno ~m 
tudo do objecto cuja memoria é grata para oa rre 
8-0ntcs, o dorc •er do sovcro exemplo Jl3ra os '·in· 
doiro•. 

Fundou-•e em Li,boa a a~sociaçio do• arehiteto• 
civiF. 

TenHe reali•.1<lo cm LIBboa difl'crente• reuniiie• 
com o fim, segundo o exemplo da Fran~•, de lei-arem 
à c•mor.< ua proximn sc,,.,'\o legislativa de 1865, uin 
rcprc!-Cnl•nle d:i c]n,.., agricola, commercinl. fabril, 
1nnnufücturcir:l. e. proprictâria. Xão têcm caracter 
poiitico ost(llf rcunioo:.. 

Foi dotndo o pl'inoipo real cm 20 contos de rf.i• 
nnnunca, detido o din do seu nascimento. 

O 81'. mn1·,1ucz do Snbugozn sabiu do go,•orno ci· 
\•il, não se stLbo Q\tCm o substituir{\: sendo nomeado 
vendor d11 c11za real, foi occupar o seu lugar no p•ço. 

O• novo.. p11~0• do coneelho ,·ão erigir·sc no mes· 
mo loc•I, ficando o cdificio mais vasto. •ccommodon· 
do 11.l! repartiç<>e• municipaes, e a. administração do 
l»irro do Rocio, l"rn o que "" ,·ão fazer e-propria· 
' -.CS pnra o lodo dn roa dos Capeilistas. A. fach •· 
.a &c1' rara o lorgo do Pelourinho. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
O Yl\JIOr d:t (\mJ~llllin. Penin<.:ular Omdin apanhou de1.1oi1t 

da salaid:i 1t~ A./~n. um rumdo d\1 W naturez.a 11ue Jh('l rt.• 
tardou a \'i1tCf'l1l, para G:lll~, onde o Orü..tâ 4.':-1p<-rnu. 1\ 

maln. vr~t<' modo oº"~""ª e o 1lffrt, aquc1lt1 ro111 a mnlo 
inglcit\ do l L do stbrll, f'lte com a franc<'zn. de l8, chcan 
rnm ao nu.·~n\o li'lllJ)O 1\ Hon,gkong, tto dia 21) ele maio. 

0:1 jorrmt·ll f'~trROitcir~ <li1..em <luo a coofciiren<:ifl :l tt'~
ll<'ilo dA ((U(\i.tl\o dos d,u.-aclos ~e f'ftectua, aindo que (Hlindn. 
1>am 2,ij de ahril, cum o Intento de da.r t.<i1u1>0 nOtl nllt·m1lt'"' 
para ptnçllr A f'11U' rt""J>"ito ,. ('11\"i:l.rem tamhf'm o 1o;cu rto~ 
vresenlnnte no cõ:1grt-"'·o. A Franç.a e a Inglaterra. aprei-en~ 
tam-~c ua. mnior h1t"'Hii:tencia a re .. retto dest3 court•rf!ucil\, 
U!'nJo o ~bil.tte in~1oz ncceitatln de 00h1 trratlo u f''."(J11i 
cAçÕ4~ ~h\111\.S p(lr 'Ir. Oronyo ô& LhuJS; deste nwdo \o íâ~ 
dl t;onjf'<'tur:.r 'l""' o Tt"~ull<ldo da tonfercncia ~t"r:i o fJU~ 
rita.1 du='lll waudf"o. J>Oh'nri1' in'1icarem. A Iurlat("rn\ 
}'rnpt)M'nt, ~a\ u thn •lt" ('o[ "'"'gulr a paz no oorte ela t:u 
mJia. caue a Au,lria, Pu1 .. ia e Din.'lmaraca e-utr&P-''IU hft. 
t_ioníereueiA t;(·nl l.avs ftxas. \ .\u .. tria e Pru_i... .. it a1iM1i· 
rum, porem n. ViMmAh1l re-cu~ou, acceitando-a ttó c·c-tn e M 

lntado. de 1~>1-:i~ l.Ot 1.J:L'le. Deste modo ntiJl <1UNia a 
Pru,..Jooia e t\ Au,ttill, ' 1 parecia <JUO e~ta.~ du,iclM tinh3111 
por flrn t·N':\r clitlk ulchhleM e e~citar no,·as desintf'lli~cne'in~. 
O a-o,·crno inah.·z flunhoente propô?. <1ue a~ trau ... arçõe·. "' 
flZ<'"'-'W'Jll com nqtwHe11 tratados i><>r bazc. e aMim .-e ,·ai 
1'Nl1it-1U'. º·" l'flprc~Nlfantcs estão já 1l~)mradoit : a Dicln 
fetl4'rn1 mnudnrá o füudo ,·on Beu,t.; a Prussil'l, o Coud{' 
B~rnRtorO' o lll'r ''on Ualan i a. Au~trio, o Confio Ap1xmyl, 

f' o Dan.1.0 n.itU1('h<'ni l<'rnnç.a. unicamente O p1i11CiJJ~ do ln. 
•rour d',\u,•rrgn•~ i e n ~uN:ia o con<lo \\'achtm('i!-4ter. 

0"' ('fll~"in110-. ~nnh11.m tflrrt'no ('Ol Duppel. A IM'Jrrliçtlo 
dínamarr1114•7.n f>;-hht•I, foi clt•slrui(l3. .\ ... tropas 11ru11...,ll\· 
nM cm Jntl:lml 0\'1U1~ar:a11i J,,_'\ra o nforle. t;m t.~!~KrAll>· 
m3 cfü: qut11.,. íortillr:t(h~" t"<tf'rJl:1't de DuJll.el _."taº tm 
pod.-r dos Pru o.1lON, l.on e-nJo :! ® ilifl.:tmarquntS JITO
~Íffll<"irNI. O humt1ar1leametito Je Dupr.cl e Sondf';tht•llt. 
eootjnua i no ulthou 11.-=ar morreu muita ~t'11~. t• 111uiLa~ 
proJ•rÍt'Clad('$ for1lm d,...trni1l:.s. E .. te fado, ~c111 ª' bo pre-
'io. in1lh~nou al~1 untt- u duai. C"a.Dllra.' do parbnwnto 
ini;:!t•&. .C..cu h""tilíclailes., d~tx.:s <!e t.orlM lrrt•nl ('()lnhi .. 
nado 1~ cun(~l'Nlti:t, t"f•Ul O tlim Je obter-bC a f*Z, i.Jlo 11111ft 

barbaridacl~ ti:\ 1~rtrce d~ poderes alliad~. Di7.·NJ '1º" tn· 
trc º" alli&clOI j.\ ha gr!lvcs dcsinteUigencia\, e ei;ta rH.("· 
('lo que nece ~ar\a1t1ente tomart~ Yttlto farfl com QUf' mai"' 
dt-pl't"~!lll\ t.trmtno c.-;ta 1nmN1tavul que~tão. 

O rei da Succla, ff•C'l1tuulu o parll\mento, annunriou n Mm 
bO.\ \'OUtadr de C'OllCOn<"r parn a paz. port>m quo no 1U<"1<11to 
tc.nipo M~ prC'p11r(l\'t\ pnm ajmlnr a Dinamarca ~<"11110 J>l'eo<•i· 
~o. Dt'11ito modo 10tln n í•s~iundm se acha prompta e U,000 
hou'u'!n~ 4'1n 11<- dn gu~'rrft. 

A Amllrl!\ COllOC'a J"uu/,'a em e.st.'ldo de c<irro. 'l~lilln~ 
Je p1ocnuçllo i.o tomam no ~ul de Tyrol, íorlift<'at1cl~~~ \'R.
alOiS l0garNt, o oom ~pccialidade Knr:stem. JltL rot.o:11.o pnrn 1 

olJrar a." im, peltt.• Ol.>tici81i da fronteira romnua. O .. n.-r· 1 

(h\ribaldi c-ontinua a receber trium11h01!1 em Tnulat"""'· 
O 1h1qoP de Seweastle não tem melhora~. por tot lhe fõi 

1c.-t"ite" a ~'.o;i~aíãO, S<"ndo substituido por Mr. Cardwall. 
O trat•1lo ~endo ª" ilhas Joniu i Orttia (oi ª"1'kutulo 

1"111 l.001lre:-. a ~ de m~rço. deTendo a tnm .. f.-.rf'ntill n•ali
ar· <" em 28 Je abril. O forte Vido em Corfl\t c•<,ocluil'l·4 f' 

a :!\I dfl abril. O gabinete ltf'C20 re'il{TIOU. J>i11:lurhl<h 
lt"lll ha"hlo sem caracter politiro na S)·ria t-nlre ~ :?n .. .!'os 

N t·a1h0Hco~. Um:a. rompanhia d'u1n regimt'nlo -.uh1('4 

\·nn ~~ tm Pa.1ras. 
\ 1'urquia conc<"'ntrou uma forç.a llO f.0,000 hon\f'll' f'H· 

tn' Shunlla P Widdin. 
~u.t Sa11tidnde melhoi'8. C(.m~idernt•lm(\Ut". 1\ litnn!ti jor· 

nnf'ic 1liiC'm 'tu"' o {tOverno italiano 110\0 r1•c·onhN·e- o Nopr(•!l· 
timl) d" •IO mill1õr" de I'N* qu(' Iton1a :wnh" tio tontr-nir. 

\!\ Polunh\ contillna111 :.us pe1t1it'l1 t.' 0.'4 in,.urt(<'nt<"" hWl\lll 
[t JH1lnm nn ~ma ju~t:i c;RuM. 

Ih~ .\rnt"ric:\ uatla. h~ import.ant('I. l\{(wh1111nlô"I d1' ,·oUo 
f,ilo l\\'fl~l1"t'C.:f'lll, C'Orutudo C~Pf'ra-M! um ltU<' d('VI' Al'r (Mnti • 
daw•l pC'l:t rf'~bteucia que eHcontrRrl'\1 f•"ilo ti<' ~1mbínnçllu 

1 
enl~ as fürtn~ do Almirant,,. Porter, no rh> '·enH<'lho, P a~ 

cio Ut"nt'ml Shem1an. O íc:irtf> Ru~'Y· Of'3IA" rio j~ foi up~ 
uanulo velo. l"XpeJiçãO federal, C:(llU l l p<'ÇM t• :~ f'fi"li1>· 
llf'Írt.e. _ 

~\ reór:r.tni·-açã.o elo exereito fn ..... e ~m rapiclr1. ()o (f'

hf'rl.l'" ~1 ·ç1,uan " Fr"m l-Dt. '-ão ('••trar e-m nc.•1h·o AerT"if"· 
O nltim•J defender~ Wa hin~ quait1lo o f'"\:1•n. h.n ''e l'u-
1< lllft(" lf' mot"Çr. Em CbarJe .. tC>11. " lllinoi1, hmwt 1-f'

rio• ern111idM entre os c:ontrabandi ... ta.t. to os 1.o!tll\Joa, a 
l»t"rtla de ,j1lM diz~se con~ideravt'J. Youtra y-.ric1 .- f"> 

pt•rllm nind:l outros gr.t\"f'S disLnrbiNI:. 
Ynrrest. inc<'ndiou grande parte d(' PAthu·nh, K<·nhu·ky, 

<' fc-1. C'on~idcra,·cl pre:ia. 
No Sonndo dis:entiu·se à eJe,·n,·Ao dr izr:rn <' f'moturnt"ll 

1 c~i;i Jtfirft. minl.oih·O>'i e consule8, tendo j:"i sido nc.HUt'Rd~ al
AHll(( t•ou~ulP.s dn China. 

ANNUNCIOS. 

CORRETO :II.\lU'fW O. 
\ 'f .\ L.\ para •Euro("\ e Iudin, por um do• •a· 

1\. porc• da Comp.~nhb Pcnin•ulnr <' Orirntnl, 
fcdiar·...,·h• n'esta nclmini•traçiit> no s~bbntfo 11 
dfl ron•t11f,, ,;, 10 hara1 da nutnAâa. 

e .JOSf: O.\ SJ l,\ .\ , 
Adm1111ilra1for Jnl'fi11•. 

Correio )foritimo. 
)lacau 1 de Junho de 186-l. 

PARA VEXDA. 

VTNIIO Xerez de superior qunli<hulo do Cttdiz 
om <1uartollas. 

Do. Cllf,•U·rafodo em caix:1s d\una du>.in. 
Do. nmontillado do. do. 
])o, f Po1·to em do. de :l duzinM. 
l'larclc superior em caixas d'uma cluzia. 
Brandy do. do. do. 
Ccf\·eja e Portcr cngnrr~fado cru oorric:i• de 

duzlos. 
Dirijo.-,., n 

FR~\XC'fSCO )f.\lt('.\f., 
Ko. aa. Ponta dtt Ji'llt. 

)lacao :!1 d'~\bril de 1~64. 

NOVA ESCOLA )IAÇ,\ l<:NSK 

SJ<:IL\O ndmittidos gratuitamcnt~, ll<'•la l•:scola, 
mn.is \1inte nlwnnos quo 80 não n.ch<.'m cm c·ir· 

cumHtnncins do pagar ag suas quotas mcni:t:\C8, dc,·cn· 
110 t~r ji< algum conhecimento de primeira" lotr""· 

Aa pcit'1Õas "quem o presente a\'iso inten·s•nr, po
c.hwrio dirigil'·SC â Commiss:io Dircotorn. da 11:stola. 

)fncao ~O do Fevereiro de l~G 1. 
À. )!ARQUES PlfülmtA, 

S"Cl'e/ario. 

I HAVE tbisdayadmiited M'. c. MILli!CU a parl
ner in my finn, nnd tho Bt .. iocl<S will hcrcafter 

be eoruioued undcr thc namo ~od stylo of 
R AY?'AL &. C.• 

i\I.' n. EBELL bas beco authorized to sigo tbe 
firm ~ procuration 

GUST. RAY~.U .. 
~lac&O, lst January, 1861. 

TENHO :tdmittido n't»l:. data como meu socio o 
Sr. C. !1111.1•cn, o n flrm" continuará desde 

hoje em diante sob o nomo e o•iylo cio 
ltAYNJ\I, & C.• 

O Sr. 11. EuE1,1, ó auctori ado a a.<Signar a firm:. 
por procuração. 

OUST. RAYNAL. 
i\lacao 1 • d(Janeiro do l!tlil. 

1.rvnos. 
Trac~o d1> Gortr1t11Jr;r\ .. Y.• :.?. 

U;)IA eollCCÇ'~O de lindo.i ro1ha:1ce• cnc.'"3dernados, 
e outra. ~bras rC<."<·ntemonto eheg:tda de Lis

boa. P~os modico>-. 

F.STADO DO MERCADO. 
C11A.-Tem•t>e feito eo11tr:'wto11 pl\rlicul:n<' J.o 2-~0 1uei3$ 

caixM e ltlO:-t c.·.nix~tt dt' d1A.-T~ lliln 111\vt>-pro-
parado como o ~~,\1f'1Hml? i <' l ,ir•O u1l·ia.'( cai.X{ls e 
900 caixas do ll1• C•muou t·omun\m. l,·~wnm para 
Londres, n'um tio"' pn11llt't<'~ 1 noo mt,iR::i caixa! do 
melhor d1:"i. de Kbow. A" \'<'ndull felt:u no mei·et1· 
do NJ.o GOO caixtlot t' &tY.) rn('iM C'ttixa.'\ 1lP Ky:i!:ow « 28 
<· 2i ta<'is. e U.:'>UO uu•il " Cllixo" tl~ 'J~.r•lurn, com· 
n:um, " I.> tnt·1 • 

;-h:D.\ •rn n.\MA.-falt:•. 
CA.~&LLA.-\·e111lera1u 't' :,'OI) ,,ic os•:: 14.t->O e 15 parn a ln· 

dia. Exbt.-m 100 piu•. t: pera·.le ne-stu mez 3 
da nova colheita. 

FI..ôR llK C .. \~&t.L\.-J'uura 1•h<>t'à f"~'li. 
OLr» DR Ç.Ut;Ll.A.-\'eno.\1•nu11 .. ~ :\ J·kc" • t".!10. Xi·• 

b~ • 
ÔLF.O DB A~:"\IZ.-\~e11d{'Ta;lll ll(' 3-il pÍt.'-""• -lt:iQ. 6 U8 lia 

30 pioos. 
RRTRr.tL . .\ 1n~ J.:<.:oi-11..-\ t"h1lc-.-arn .e l.Jo piws • Sltç e 

lK~. lia t.;o pit"(• . 
r.,,\lir. DR OAl~L.ANO.u.-:'if"nhuma \('llCfa. lia ·iOO piÇ()6 ; 

otfE"recern " $2.l;O ., :.u;o. 
G .. u.11A.-\·endertttn·~e ~O 1>itô"" ~rn.r.o. lln. 10 pioos. 
G.\1.11A DA CUl!(A,-Potu:tt..>e '"••ncln1o1 "f.t:l. 
ÚOS~BRVA DB OKNOlOHl\,-1'1•0\'0 $2.ttô. 
VRRMILHÃo.-Veudns" S89 porn n ln<lin. 
Ass1J<"AR.-llra11co1 nllo go tem ''Nl1lldo. lia 2,000 pieo'.'t, 

e ofterecem dt" 811.f;l) a R. 1'1·i~t1e~iro, vPndcram·~C 
:!,Ot)()J)iC..'06 • f.J,N) p r,.:..~. Não hft, 

FóLll ~\ DK orno.-~ HJO t(lic"l\lt•I\,, $22.~I) () 1...1.t"l. 

l:\.1LUA [)J. Clll~A.-Vf'udn .. 11 $'1~. 
.\LGOD.io.-De SlianJthar vt•flclt'U·"~ a $Z.~. DP Ningpó" 

$:?!). 
.\anõz.-Decliuaram e,,.. p~(UA, 'JUf' ,·oHam a ~lar firme!'. 

Ben;a~ falta. prrço no1ninal ~:?.iO e 1.;. f;aigon. 
''l?twlt-~ul-"(' l:l 000 11ir.- • ~2.r~; f' :!.r>-'t. );ão ha. 
Siau1, falta. PR'"{º 11ou.ioal f::? ;n • 2.7'0. P•nqa.. .. inan, 
,.<'Tltlt'ram-"' J .OoO pic;.t!I " .,-.? •H .\f'TI\r;rn, e Rair. 
:::<lO'll Tendt"ram·f';" l,4oO 1•it-011 • 2 i)~ não ba. 

f:KTIL1ns r>G s1:-.1 r"Ú.-,\111:..rdla" f:..!.õ.'.ji brancas. 2.3.õ e 
,·prdes ~.00. 

OP10,-.\l~um11.i; 1ran~a1·ç<)(•tt f'11\ Pllln~ l' ~\t>nart~. ~rande 
,·ari:m1e no~ pr~'ls: h,l l~ult't mtr1:,:n. 0$ \"Rlorc.s. 
actunes. ~:\Q P.lLtm g:, 11 l\1•111m·~ 60:?. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
ncM/4 2f; ,/, 1(, t'4 1rfl 2 1/1• )tt'l/io, 

E'l'l'lt.\l).\S, 
.'.\laio 28-Ga!era pf'ruann ... V111)f}bqu f'v#rror,,_eapitão, R. 

Demoto--Hli:? v.mehul:i - d1• Uon:;kong, com s\.
da. 

~Bn.rt-a ('~un:\ li:ú .. llJ. t-Cap:tã.fo. P. ~rnples 
-:~::!,:; t"a.-taila.~I~ ~ai;.ton N·111 nrr,iz. 

,. 2fi.-Ban-a (rftm't'za /l~l'.'J> ~' \le!.ard -4t;:? 
tonelada~lf." llonaLun.i.• f'l1t ltbtro. 

2?--G:tlera irutl•-z., /J.tlt I 11 7/J- l!a1 110, Graha1ll
b12 t.or:f'L,<ta..-ta "1uupn, f'()tn clui. 

:!'J-(laJ,·u ins: NI\ 71t0il ...... Jttvrlt~-c.t,.ir:to, w. J. 
H:ir1-at-..J ~m('Jntl,.,,._d,-. \\&rnpu l"Olll tl.:l. 

31-Ba.rl!a lUlmbUr<.{U4":t.a .I -('a.pitão, P. n . .Btr~ 
-8:?i touclada...-clo Jlc,m,..lum~. cm lastro. 

K\lllll.11:1. 
)laio 30-Barea <li113mnrc1t1t'1.l\. ('"'' 11';1A,l11r-Cnpittio, J. 

?ilntsen-Z.18 lOfl(•lncln ... -pnrl\ Jawt, c-m lMtro. 
11 

30-Jl:lrt·n n·nuet,zo. 1>ort-nun1Ht-Capi1ão1 Duboi~-
880 tonelndu~-pa.ra 8nt~on, com t·~cnll:'l Jx•r 
llongkonq, C'1tl laottro. 

" 30-Bn.rea IH.'"l(>Uliho1a J·/qrfAJI •f,,ria--Cepibi.Q, P.J. 
Olano-2t8 1ont~lndn'l.~1uu11 Cne;aynn, em IR~f.l'o. 

!3-0-Uri~m· he"p:'mhol S m J> .. min?o-C:tpitilo, ~(. S. 
Gal"ito-20~ touf'?.uhu-prtrn MtLnlll:., com ~t'<la. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 2 DE JUNHO. 
----- -----------~~--------

&~TA.ALIA J.Pt'ARKt.HO s.a.çio 1 ~OlH C'..lPITÃO TOS. FRO<:HDB~Clo\ (".")"flO'.'fAT.\RIO A:."('OR.J.DÔflO DF.1'Tl~O oUt:R\:A(:ÓRi 

Junbo 2fJ D•~ Porto:zueza Ttt-mtlRl\ 1 O \la.rque'4 3il i-S-i-og_a_p_u_ra--l·,-,,-,-,-.rq-u-.. ---i~ Rio---' .1\. carga 
Janeiro 3 Barn. Portu~eza. Elh1a 219 1 Tai.bu.gan 'l A ctn. Ptu1t11 Rio \ nhd& 
Maio 81Jbr.-l\ Dinamarqueza 1 Boy Btndia.n ''3.tho ... "f"n 3;'J.5 Pinaott l~ynal & Ca. 1 Rio ~ carp 

12 llarca Uamburgueza San.Lo~, T. A. Dahl 334. R.angon RAynal &. Ca. Rio ~ C'n~a 
, 20 Dri~u• Hcspanhol \"ilia cio llihad&1·i• '1 Ilia• 260 Yloco J, F. de O. & Ca. Rio Manilla A e&ll:" 

, 28 OalNn 1 Peruana Napo.09 Cane,llro R. Demoro 1215 lfongkoo~ Ord<'m Rada Callt.o do L1ma Com p..'US11srei~ cllinas 
11 2A Dat"t'n. Ji'J nnceza Bacalnn '.\fouard úOO Ttongkong fi" . L(U(~leto Rnda Calllio do Liom Coin p!Ui..-iagoir().111 ehinas 
,, 28 Bn""ª 1':scnn In~leza Lizzie Allen V. Stuples 32.; Saiq-on Cnpltn:o Rio IJ4·~cnrl"4'".nJ1do 
li 29 011l~rn logleza Deltcd Wlll Orah:un 812 Vnm1>ú R. f, . f,nn~R. nada Londl'eS CRrr(\gnnclO 
,, 20 Onlor!\ ln~le7.a. Thomas l3lyU10 W, 111 lfart 889 Vamp1\ lhynnl & Ca. Ra<la. 1"almouth Çarr~gnntlo 
~~l U~a R.~urgueza Amnr .... P 11. .llo1~ 227 Jiontlkoni:t A.A.dnMollo=&=C=ª=· =R=iº====Pinnnsi: 1\ cnrp 

Jt~ditor r~t>on·avt)l-J. DA 81LVA,-lmpresso na typograpbia do J. DA 811.vA, 'rravc& a do Oovt'rnador, Nt>. 2. 


